REVISTA

ACEA

OMERCIAL
\ AMPARO

JULHO DE 2026 - ANO 23 - ED. 269




Editora Responsavel

EXPEDIENTE e

SAIBA QUEM SOMOS

Mara Guilardide Oliveira Jose Geraldo Augusto Fernando Garciada Silva
VICE - PRESIDENTE 2° TESOUREIRO 1° SECRETARIO
LucianoM.de Siqueira
2° SECRETARIO

Nilton C.E.Camargo
DIRETOR DE PATRIMONIO

Claudia Ap.Martins

DIR. MKT E PROMOCOES ._ Hélvio Caleffi Junior
. = 4 DIRETOR DE SCPC

CONSELHEIROS FISCAIS DIRETORES ADJUNTOS
Luciano Micai Caique Tomachio de Lazari
Sérgio Antonio Carra Jackson dos Santos Lopes
Carlos Benedito Frare Rodrigo Augusto Baisi

Rodrigo Cunha Barbosa



' OLA!
@ QUEREMOS TE APRESENTAR A EBA!

: BENEFICIOS
BENEFICIOS

Beneficios de ter um cartao bandeirado ELO
O cartao ideal para todo colaborador, com abrangéncia nacional e aceito em mais
de Tl milhoes de estabelecimentos comerciais ativos.

A ELO é uma empresa 100% brasileira e a bandeira escolhida para o
EBA Beneficios & Bem-Estar

CONHECA
OS BENEFICIOS | ~Saupe

Agora vocé pode cuidar melhor da sua
salude Credito inserido pelo empregador

ALIMENTA(}AO para consultas, exames, medicamentos.
A liberdade na compra de produtos
i I
alimenticios Aceito em uma ampla rede E TA N G U L o EDUCAGAO
credenciada, como supermercados, i e = :
mercearias, agougues, hortifrutis e similares. e el 20 8 material escolar,

mensalidades e cursos livres - sua empresa
x apoiando a qualificacao do colaborador e da
REFEICAO sua familia.
AT
Um beneficio especial para pagamento rapido
e seguro de refeicdes prontas em restaurantes,
lanchonetes, bares e similares. CULTURA

A sua oportunidade de se divertir e entreter
= =

" a familia. Cinema, pegas de teatro, museus
MOBILIDADE / COMBUSTIVEL ’ e uma ampla rede com descontos pra vocé
Simplifique o processo de reembolso de aproveitar mais ainda a vida.
combustivel e abastecimento da sua frota
substituindo vales e reembolsos aos seus
colaboradores. Os créditos concedicdos podem AEE,},\“
tambeém ser utilizados para a aquisicao de vale _55, , ALEM DISSO:

transporte e passagens.
# Saldo cumulativo no cartao

-, * Rede de estabelecimentos
LIVRE 7/ PREMIAGAO estrategicamente localizados  Consultas de

A melhor forma de premiar e motivar sua equipe BENEFICIOS DE TER UM saldo, extrato, limites por tipo de beneficio
de maneira agil e sem burocracia - prémios CARTAO BANDEIRADO ELO ® Reposigao do cartdo (com valor disponivel)

e bonificagdes podem ser concedidos sem 4 - em caso de extravio/roubo ¢ Taxa zero de

incidéncia de encargos sociais! (‘). O cartao perfeito pra todo colaborador, com administracdo ® Custo zero na emissio de

abrangéncia nacional e aceito em 11 milhdes
de estabelecimentos comerciais ativos. A ELO
€& uma empresa 100% brasileira e foi a bandeira
escolhida pra ser EBA! Beneficios.

(*) Consulte seu contador para conceder da forma correta cartdes ® Troca de saldos entre alimentagao

e refeicao ® Compras em apps de delivery
* Registro no PAT-MTE.

Atendimento via Karine Gallo - Associacao Comercial de Amparo

(19) 98257-6821



* Fonte: Didrio do Comércio

Juliana Inhansz, economista e pesquisadora do Insper, diz que o
pagamento por hora trabalhada pode ser uma alternativa ao fim da
6x1, mas deve ser adaptado a realidade brasileira e bem balanceado

para ndo comprometer o caixa das empresas e a renda do
trabalhador

MODELO FUNCIONA |

Parao

Pequeno Negécio?
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A pressao pelo fim da escala de trabalho

~ 6x1coloca os pequenos empresdrios do
comercio e de servicos diante de alguns
impasses: como lidar com jornadas mais
curtas, arcar com o aumento nos custos

~ operacionais e manter as portas
~ abertas aos finais de semana sem
~ explodir a folha de pagamento?

 Em entrevista ao Didrio do Comércio,
~ Juliana Inhansz, economista e

- pesquisadora do Insper, aponta que a

. regulamentacdo do trabalho horista,

~inspirada em moldes internacionais,

'- surge como a principal alternativa de

transicao para o setor.
~ No entanto, a especialista

~alerta que transplantar
- modelos internacionais para
I arealidade brasileira, sem
bEscala 6x 1788 uma reforma drastica na
| e burocracia da CLT e sem
el Dlindar o fluxo de caixa das
PWeM  microempresas, pode
empurrar o mercado formal
direto para a informalidade.




Juliana aponta que a inspiracdo de

paises como os Estados Unidos, Canadd e

- Austrdlia, que contratam por hora,
- especialmente em setores de demanda
flutuante (como varejo, bares e

restaurantes), também se deu poruma
questdo de adaptacdo. No papel, diz,a

~ ideia pode até parecer a solucdo
- perfeita para a microempresa
~ brasileira. Porém, sequndo a

pesquisadora, o modelo internacional

- s0 funciona porque da previsibilidade
- ao trabalhador, jd que Id fora existem
~regras rigidas de aviso antecipado de
~escala e compensacoes financeiras

caso, por exemplo, um turno seja
cancelado em cima da hora.
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"Do ponto de vista econdmico, esse tipo
de contrato é favordvel porque
aumenta a flexibilidade e reduz o custo
com mao de obra ociosa", explica.
Ela lembra que, no Brasil, a Reforma
Trabalhista de 2017 tentou algo
parec:do com o trabalho intermitente,
porém, pelo menos no inicio, o mercado
ndo comprou a ideia. "0s trabalhadores
sentiram uma enorme insequrancana

- renda e os empregadores nao aderiram

i porque a operac:onahzagao e complexa
| -~ demais." '

Equ:hbno -A :mplementagao do modelo
- horista precisa ser bem balanceada,
- sequndo Juliana, ja que, ao passo que a
- empresa ganha flexibilidade, o
: - trabalhador pode perder
- previsibilidade de renda, e isso gera um
problema social. Por outro lado, se a
reqgra favorece apenas ao trabalhador e
- sufoca o caixa da empresa, o resultado
serd desemprego e informalidade.

0/



Juliana aponta que, atualmente, o
cdlculo do Descanso Semanal
Remunerado (DSR), alem de férias e 13°
proporcionais para quem trabalha por
hora, assusta quem tem um pequeno

~ negocio. Em sua avaliacdo, o erro do
~ debate estd em confundir o custo social
~ com a complexidade burocratica.

~ "Para uma empresa grande, que tem
_departamento juridico, calcular essa
dindmica é simples. Para o pequeno,

- custa muito entender o que precisa ser
- pago, contratar apoio e gerenciar isso.
| Cna -se uma enorme mseguranga

| ~ juridica."
Para eIa se 0 Brasil caminhar para o

~modelo horista como resposta ao fim da

6x1, a prioridade absoluta precisa ser a
simplificacao administrativa da
microeconomica, com digitalizacdo de
“registros e regras de facil compreensao.
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Sequndo a economista, se a jornada cair
e 0 custo subir sob arigidez do sistema
- atual, o pequeno empresdrio vai buscar
~ uma compensacdo inevitdvel: a .
~informalidade. Muitas propostas que
~ tramitam em Brasilia sugerem uma
_ transicdo que reduz duas horas da

. jornada a cada dois meses, o que, para

~apesquisadora do Insper, pode ser um
~erro. "Essa historia de cair duas horas
aqui e duas ali em poucos meses é o
. caos. E proposta de quem néo pensou
~naoperacionalizacdo de um negocio."
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Nas palavras da economista, uma
mudanca abrupta ou mal planejada na
estrutura de custos faz o empresdrio se

defender de trés formas conhecidas:
demitindo, substituindo mao de obra
- por tecnologia ou repassando o preco
~para o consumidor, o que destroi o
- poder de compra e tira o dinamismo da
economia.

- Ao comentar as propostas de transicdo,

ela diz que a discussao vem apontando
essencialmente para trés caminhos
possiveis, cada um com impactos

~diretos no cotidiano e na sobrevivéncia

~ do pequeno empresdrio.
~ 0primeiro deles seria 0 modelo
“abrupto, que prevé o corte imediato da
escala 6x1 por meio de alteracao direta
na lei. Para as micro e pequenas
empresas, Juliana diz que o impacto
~ dessa medida seria drdstico no curto
~prazo, trazendo um alto risco de
demissoes em massa, o fechamento de
negocios e o avanco da informalidade
no mercado de trabalho. 10



Como alternativa intermediaria, surge

o0 modelo hibrido tempordrio. Nele, as

novas contratacoes jd entrariam sob o

regime flexivel ou horista, enquanto os
funciondrios com contratos antigos

migrariam de forma voluntdria. Essa

opcao, sequndo ela, daria folego ao
empreendedor para planejar suas
~escalas de atendimento, mas impoe o
desafio de exigir um controle

o tecnologlco de ]ornada que a maioria

- dos pequenos negacios hoje ndo possui.

~ Porfim, ela aponta o gradualismo
setortal Essa proposta defende que as

novas regras sejam testadas

~ primeiramente nos setores economicos
- que possuem maior capacidade de

adaptacao, estabelecendo metas
atreladas ao ganho de produtividade.
“Seria a rota mais prudente para o
mercado brasileiro, pois permite
correcoes de rumo e ajustes finos antes
~ que a medida seja expandida para todo
o tecido empresarial do pais.”
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Quem vai pagar a conta do fim da 6x1?

A economista esclarece que, no setor de
servicos bdsicos, a produtividade estd
atrelada a presenca fisica. Um garcom
~ ou vendedor precisa estar ld para o
- servico acontecer, ainda que tenha
- periodos ociosos. Se a jornada cai, 0
custo sobe. Diante disso, ela argumenta
que o debate atual peca ao fingir quea
~conta ficard apenas com as empresas.
~ Para amortecer esse impacto nas micro
e pequenas empresas, Juliana vé espaco
- para incentivos fiscais ou renuncias
' tempordrias do governo, mas pede
¥ | cmdado '

i "Esses incentivos ndo podem ser

| permanentes. Precisam ser transitorios

| e muito bem focalizados para a |
adaptacdo do pequeno empresdrio.
Caso contrdrio, transformamos uma

- politica de transicdo em mais uma

~ despesa publica permanente que piora

| 0 orcamento do pais.”
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Ao apontar um possivel esboco inicial
dessa lei para o Ministério do Trabalho,
a economista diz que comecaria
reconhecendo que as condicoes reais do
-~ mercado sao amplamente ignoradas no
~debate politico — e priorizaria a renda
~ do trabalhador, 0o emprego formal e a

viabilidade das pequenas empresas.

~ "Nenhuma legislacao blinda o mercado
~contra o desemprego sozinha. Paises
- que reduziram a jornada com sucesso so
- ofizeram apos aumentarem a
~ produtividade. Promover essa reducao
~no Brasil, onde a produtividade nao
~ cresce ha anos, é uma tarefa drdua”,
T ¢ e
- Para ela, o avanco dessa proposta ndo
deveria ter a ver com o formato do
pagamento, mas sim com um desenho
institucional que combine a reducao de
horas com modernizacao de processos,
~treinamento e, acima de tudo, protecao
ao fluxo de caixa de quem gera os
~ empreqos na ponta.
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ATotalPass € um beneficio

foco total para a saide

e o bem-estar

equilibrar o cuidado
fisico, mental e
nutricional.

(&)



+ DE 15 MIL

EMPRESAS

CLIENTES

de grande, médio

e pegueno porte

S + DE 4,5MM

DE VIDAS
descobrindo o
verdadeiro
bem-estar

COLABORADORES
+ 3 DEPENDENTES

familia e amigostambém
podem aproveitar o melhor
do beneficio

5 apd




TOTAL FIT
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AV VoV oV,

TOTAL MIND

@ Maisde 5.000
psicologos para consultas
on-line na Psicologia Viva

@ Mais de 400
Audios de meditacéo
guiada no zen App

Mais de 27 mil jornadas
de autoconhecimento e
bem-estar




#VAMOSTOTALIZAR

TOTAL NUTRI

. Planoalimentar
personalizado de
acordo com seus
objetivos e preferéncias

. Mais de 70 videos
de receitas para
fazer em casa

® Mais de 400
artigos sobre nutricdo







[OTAL MIND

Cuidar da satde mental dos

seus colaboradores nunca foi
tdo facil!

C

~< psicologiaviva

CONeExXa




[OTAL NUTRI

Investir na saldde integrada dos seus
colaboradores é apoiar também

uma nutri¢gdo equilibrada

PLANO
ALIMENTAR

TOTAL FOOD




VANTAGENS

»
»
»
»
»
»

PARA A EMPRESA

Aumento de produtividade e engajomento da equipe
Atracdo e retencdo de talentos

Reducdo de turnover (rotatividade)

Beneficio que refor¢ca a marca

Reducdo gastos com saude

Fortalecimento da cultura organizacional

PARA O COLABORADOR

» Mais qualidade de vida e disposi¢gdo para as tarefas do dia a dia
» Melhora da satde mental Melhora da saude emocional Melhora
» da salde fisica Prevengdo de doengas Fornece bem-estar para
» familiares e amigos




DIFERENCIAIS

Dependentes: cada colaborador pode ter até
3 dependentes no beneficio (familiares e/ou
amigos)

Acgdes de implantagéo: o time de Trade
Marketing da TotalPass promove
implantagdes personalizadas para
empresas acima de 100 colaboradores.

Portal RH: plataforma exclusiva para
gerenciamento do beneficio, com
aprovagdo de cadastros, visdo geral dos
colaboradores, unidades mais frequentadas,
atendimento humano e personalizado, entre
outros.

Melhores academias: mais de 20 mil
parceiros em todo o Brasil e mais de 1200
academias exclusivas

Expanséo continua: mapeamento de
academias préoximas para oferecer ainda
mais opgdes para os colaboradores da
regido.

Atendimento: selo RA1000 no Reclame Aqui.

App: aplicativo mais bem avaliado da Play Store
e Apple Store.

TONUS
a9

> RITMO BRGE LU .55

DO




BANCOS

l]ll w & Santander @

bradesco

B‘A"'ﬁ @ Safra @pactual

INDUSTRIA
(N Marfrig .4 moura

UN GESTO DAMORE

cmentos | DUrCQt€X [€3] GERDAU

0 futuro se molda

% DANONE
L ' N PLARET . OS BEMTH

PETROBRAS Caminhdes

Onibus

. N
Italac = nestE s

La em casa tem.




SAUDE
Peurcerma  Sopanvida 2 BD

“EDE@OR PREVENT |/
SAOJLUIZ SENIOR’

UNITEDHEALTH GROUP’

VAREJO
/\/— . BLOOMIN’

= i BRANDS
viavarejo @ BRON COOP

o (X
VESTE VIVARA Assoclagan

Grupo Boticario

WESTWING  Kajunga  upPo

GRUPO

CARREFOUR ‘
(” BRASIL m SWAROVSKI

SERVICOS PUBLICOS

‘ﬂ-ﬂq‘,
@
w

POLICIA MILITAR
FORGCA PUBLICA




SERVICOS

Goulart _~

- 1/A2 lIIBRINKS Penteado

OUTROS

+ Azul ¥

Wkl o MPedfFnTiE

NETFLIX J2) &

flash W vrex

Brasil
4l
Uber gise
-—

@

RECORD




E—

- — e Gm o]

TOTALIZE-SE

Quer incluir um benaficle que di Tooo total no bem-

withd fisis @ mentol dos seus dolaboradores? Indigue

© SO UMD SMpress paceiral

Priudl Se vocl ¢ colaborador e sua empresa sinds nio
oferece TatalPass, saiba que vook também pode b

indicar.

& Vamas Totalizar?

PORTAL RH

Plataforma exclusiva para
gerenciamento do beneficio.

> CONTROLE FINANCEIRO;
> VISAO GERAL DOS COLABORADORES;

W

UNIDADES MAIS FREQUENTADAS;
> APROVAGCAO E REJEICAO DE CADASTROS;

E MUITO MAIS!



RODADA DE NEGOCIOS ADECAP 2026

NETWORKING

Amparovai sediar, no dia 7 dejulho de
2026, uma das agendas mais Pronussoras
paraquem busca ampliar contalos, fechar

parcerias e abrirnovas frenles de negocio no
Circuito das Asuas Paulista

A Rodada Regional de Negocios da ADECAP
+ Happy Business Hour, promovida em parceria
com a Assoclacdo Comercial de Amparo, sera
realizada das 17h30 as 21h, na Casa Soul, antiga
Choperia ~ Paraty, reunindo  empresarios,
empreendedores,  fabricantes,  comerciantes,
prestadores de servicos, produtores e artesdos da
regiao.

O encontro chega com uma proposta clara:
conectar quem produz, quem vende e quem
movimenta a economia regional. Em um territorio
formado por 09 cidades dindmicas, Aguas de
Lindoia, Amparo, Holambra, Jaguariuna,
Lindoia, Monte Alegre do Sul, Pedreira, Serra
Negra e Socorro, que somam quase 310 mil
habitantes e cerca de 58 mil empresas, a rodada
pretende ampliar oportunidades e fortalecer a
circulagdo de negocios entre os municipios.
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Mais do que um evento de relacionamento, a
rodada fo1 pensada como um espaco estratégico
para apresentagdo de produtos, servigos e solugoes.
A proposta ¢ aproximar empresas de diferentes
segmentos em um ambiente organizado,
confortavel e seguro, favorecendo o surgimento de
parcerias comercials ¢ novas oportunidades de
vendas.

A programa¢ao comeca com a palestra de
abertura “Fabrica de Vendas: A Era dos
Marketplaces”, conduzida pelo consultor Lucas
Avelar, que vai abordar o universo das vendas on-
line e o papel dos marketplaces tanto para quem
deseja competir melhor quanto para quem quer
entrar de vez nesse mercado. Em seguida, os
participantes terdo a chance de se apresentar,
mostrar seus negocios e participar das rodadas de
networking.

O modelo do ecento aposta emim
formato quie ja se mostrou vencedor:
unirnegocios e relacionamento em um
fmnal de tarde muais leve, com a proposia
da Happy Business Howr: Enlre
r7h30 e18hw, os mmmztes

quie recebe a miciativa como anfilid da
noile. 29






INSCREVA-SE JA!

RODADA DE NEGOCIOS
REGIONAL DA ADECAP +
HAPPY BUSINESS HOUR

EM AMPARO SP.

* * MESA DE DELICIAS DE FIM DE TARDE

Venha fazer networking, se
conectar com empreendedores
e empresarios da regidao para
alavancar mais oportunidades .

de negdcios e parcerias!

Terca-feira, 07 de julho de 2026
das 17:30h as 21:30

Casa Soul, Av. Doutor Carlos Burgos, 130
Antigo Paraty - AMPARO - SP

o APOIO ANFITRIAD
REALIZAGAC

: — ASSOCIAGAO CAS; :
( e COMERCIAL g
S, | oo [CRER SR S(HUL

ADECAP
T




RODADA DE NEGOCIOS ADECAP 2026

A ADECAP vem defendendo que o
desenvolvimento  regional passa  pela
integracdo entre as cidades do Circuito das
Aguas Paulista e também pela aproximagio
com municipios vizinhos. Nesse contexto, as
rodadas de negocios ocupam papel central
por permitirem que empresas de diferentes
perfis se apresentem ao mercado de forma
direta, qualificada e estratégica.

A miciativa reforca a importancia de olhar
para a regiao como um grande polo de
consumo, produgado e inovagao, com potencial
para crescer ainda mais quando empresarios
trabalham de forma conectada. Ao reunir
diferentes setores em um mesmo espaco, O
encontro fortalece nao apenas os negocios
individuais, mas toda a cadeia economica
local.

Informacoes do evento: Data: 7 de julho
de 2026, terca-feira | Horario: das 17h30 as
21h | Local: Casa Soul, Av. Dr. Carlos
Burgos, 1630, Jardim Novo Amparo,
Amparo SP | Palestra de abertura: Fabrica de
Vendas, com foco em marketplaces e vendas
on-line
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A organizacdo orienta os participantes a
levarem disposicio para ouvir, Interagir e
amplar conexoes. O transporte ate o local nao
esta 1ncluido, sendo recomendada a carona
compartilhada, em wuma proposta mais
sustentavel. Ha estacionamento livre na rua e nas
proximidades.

Quem participa também deve estar preparado
para aproveitar um ambiente voltado a geracao
de negocios, com foco em troca de conhecimento,
parcerias e fortalecitmento da economia regional.
A ADECAP e a Associacio Comercial de Amparo
convidam todos os empresarios a fazer parte desse
movimento que valoriza o empreendedorismo e
amplia as possibilidades para o futuro do Circuito
das Aguas Paulista, acesse o link e inscreva-se:
https://forms.gle/eb2coejQuZizgGew9
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Reforma Tributaria

As mudangas que todo contador precisa dominar
Curso: Atualizagdes @ 16/07

de Reforma Tributaria ERE SN Formato: Online

Destinado a: Escritdrios de contabilidade e contadores

Conteudo Programatico

MNotas Fiscais de Créedito

Lei Complementar 214/25

+ IBS/CBS + Multa e juros

« Fato gerador - Adiantamentos » Retorno por recusa da entrega

« Fato gerador — Multa e Juros ou naoc localizagao do destinatario
» Aliguotas « Reducao de valores

« Nao cumulatividade / Créditos

L SpitPayment —=
« Split Payment Novos Eventos --

jLBies Hacional /| «Destinagso de item para —

consumo pessoal

Notas Fiscais de Débito « Perecimento, perda, roubo

ou furto no transporte contratado
pelo adquirente

= Perecimento, perda, roubo ou
furto no transporte contratado
pelo fornecedor

« Anulagdo de Crédito por
Saidas Imunes/Isentas

» Débitos de notas fiscais

ndo processadas da apuragao = Nao ocorréncia de fornecimento

* Multa e Juros : com pagamento antecipado

» Pagamento antecipado » Aceite de débito na apuragdo por

» Perda em estoque / emissio de nota de crédito

= Imobilizagdo de Item
= Atualizagdo da Data de Previsdo
de Entrega para ajuste de

- = % té =
» [teragGes na obrigatoriedade competéncia _/
para agosto/26

Abordagem acs Clientes

Investimento d
« Pontos de atengdo na

comunicagao com os clientes

Associados ACEA: 2x de R$ 140,00
N3ao associados: R$ 39500

Vagas limitadas

ASSOCIACAO Garanta a atualizagio da 19 98257-6821

COMERCIAL  gya equipe antes da virada www.aceamparo.com.br
Amparo para o novo sistema. Rua Bardo de Campinas, n®675, Centro, Ampana/Se

N



Calendario Abertura
Comércio 2026

09 (quinta-feira) - Revolucdo de 322-09h as 16h

07 (sexta-feira) - Antevéspera do Dia dos Pais—09h as18h
08 (sabado) - \Véspera do Dia dos Pais - 09h as 18h
09 (domingo) — Dia dos Pais - Fechado

Setembro

07 (segunda-feira) - Independéncia do Brasil - Fechado
08 (terca-feira) - Padroeira N. Sra. Amparo—09h asleh

Calendario Abertura

Comeércio 2026 :
b,



SETOR PRODUTIVO ACEITA

NEGOCIAR

PROJETO DO GOVERNO

PARA O MEISETODOO

SIMPLES
NACIONAL

FOR INCLUIDO
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EM AUDIENCIA NA
CAMARA DOS
DEPUTADOS, ALFREDO
COTAIT, PRESIDENTE DA
CACB, PEDIU UMA
POLITICA DE CORRECAO
ANUAL E AUTOMATICA
DO TETO DE
FATURAMENTO PARA
MICRO E PEQUENAS
EMPRESAS, ALEM DO
MEI

O SETOR PRODUTIVO ACEITA
NEGOCIAR O PROJETO DE LEI DO
GOVERNO FEDERAL QUE CORRIGE O
TETO DE ENQUADRAMENTO DO
MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL
(MEI) DESDE QUE SEJA INCLUIDA NA
DISCUSSAO A ATUALIZACAO DOS
VALORES PARA TODAS AS DEMAIS
FAIXAS DO SIMPLES NACIONAL, QUE
INCLUI AS MICROEMPRESAS E AS
EMPRESAS DE PEQUENO PORTE. A
DEFESA FOI FEITA NESTA QUARTA-
FEIRA, I/7, PELO PRESIDENTE DA
CONFEDERAGCAO DAS ASSOCIAGCOES
COMERCIAIS E EMPRESARIAIS DO
BRASIL (CACB), ALFREDO COTAIT
NETO, EM AUDIENCIA NA CAMARA
DOS DEPUTADOS.
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“A PROPOSTA DO GOVERNO
NAO ATENDE AS NOSSAS
REIVINDICAGCOES, MAS E UM
PASSO E ESTAMOS
ABERTOS AO DIALOGOE A
NEGOCIACAO. SEO
GOVERNO ESTA ABRINDO
ESSA POSSIBILIDADE,
DEVEMOS CONSIDERA-LA,
MAS SOMENTE SE INCLUIR,
NESSA CORRECAO, O
SIMPLES NACIONAL?”,
AFIRMOU O.DIRIGENTE.
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ELE DISSE QUE O SETOR
PRODUTIVO TEM CONVERSADO
COM PARLAMENTARES PARA QUE
AS MICROEMPRESAS E AS
EMPRESAS DE PEQUENO PORTE
NAO FIQUEM DE FORA DA
ATUALIZACAO. “A SOCIEDADE VAI
SE MOBILIZAR E NAO ACEITAR
ESSE PROJETO; NAO PODEMOS
ACEITAR A CORREGCAO APENAS DO
MEI”.

COTAIT TAMBEM REIVINDICOU,
COMO REGRA DO SIMPLES, A
ATUALIZAGCAO ANUAL AUTOMATICA
PELOS INDICES DA INFLACAO “PARA
ENCERRAR DE VEZ A DISCUSSAO DA
CORRECAO DO ENQUADRAMENTO”.
ELE REFUTOU QUE O REGIME
TRIBUTARIO SEJA CLASSIFICADO
COMO RENUNCIA FISCAL. “ISSO E
UMA VISAO FISCALISTA. “O
SIMPLES E O MAIOR PROJETO
SOCIOECONOMICO JA REALIZADO
NESSE PAIS. E UMA PRERROGATIVA
DA CONSTITUICAO, QUE CRIOU UM
SISTEMA DIFERENCIADO PARA OS
DIFERENTES”.
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NA AVALIACAO DO PRESIDENTE DA
CACB, HA O QUE ELE CHAMOU DE
“UMA ORQUESTRACAO” CONTRA O
SIMPLES NACIONAL. “NAO VAMOS
DESCANSAR UM SEGUNDO ENQUANTO
QUISEREM ACABAR COM O SIMPLES. O
AJUSTE E BENEFICIO PARA 23
MILHOES DE MICRO E PEQUENAS
EMPRESAS”.

NA VISAO DE COTAIT, O GOVERNO
DEVE FAZER UMA REFORMA
ADMINISTRATIVA PARA REDUZIR OS
GASTOS E NAO IMPEDIR O
CRESCIMENTO DAS EMPRESAS DO
SIMPLES NACIONAL, QUE TEM SIDO
AFETADAS POR MEDIDAS COMO O
FIM DA TAXA DAS BLUSINHASE A
POSSIVEL REDUGCAO DA ESCALA DE
TRABALHO.
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OUTROS REPRESENTANTES DO SETOR
PRODUTIVO PARTICIPANTES DA AUDIENCIA,
COMO OS SETORES DO COMERCIO E DA
INDUSTRIA, TAMBEM ENFATIZARAM A
NECESSIDADE DE CORRIGIR TODO O
SIMPLES, E QUE O REGIME SIMPLIFICADO
NAO E RENUNCIA FISCAL.

O DIRETOR DO INSTITUTO LIVRE MERCADO,
RODRIGO MARINHO, CORROBOROU O
DISCURSO DO COTAIT E DECLAROU QUE A
CORRECAO DO SIMPLES NAO CAUSA UM
IMPACTO FISCAL. “HA ENTRADA DE
RECURSOS E O GOVERNO VAI ARRECADAR
MAIS. NAO E UM FAVOR, NAO E UMA PAUTA-
BOMBA”, SALIENTOU. ELE TAMBEM
DEFENDEU A CORRECAO PARA ALEM DO
MEI “NAO E SUFICIENTE ATUALIZAR O MEI,
ISSO E O MIiNIMO”, DESTACOU.




O PRESIDENTE DA CONFEDERAGCAO
NACIONAL DE DIRIGENTES LOJISTAS
(CNDL), JOSE CESAR DA COSTA, DISSE QUE
O TETO ATUAL DO SIMPLES E IRREAL.
“ESTAMOS FICANDO EM UMA SITUACAO
DIFICIL PARA ENFRENTAR BARREIRAS PARA
GERAR EMPREGO. ESTAMOS SENDO
PUNIDOS POR QUERER CRESCER.
PRECISAMOS TER JUSTICA TRIBUTARIA.”

PARA GOVERNO, REAJUSTE NO SIMPLES
TRARA IMPACTO FISCAL

O PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR (PLP)
108/2021 ESTA EM DISCUSSAO NA
COMISSAO ESPECIAL DA CAMARA DOS
DEPUTADOS CRIADA PARA ANALISAR O
TEXTO JA APROVADO NO SENADO. EM
PARALELO, O GOVERNO FEDERAL
ENCAMINHOU ESTA SEMANA UMA
PROPOSTA QUE ATUALIZA APENAS O MEI,
SEM INCLUIR AS DEMAIS EMPRESAS
ATENDIDAS PELO SIMPLES.

O DEPUTADO JORGE GOETTEN
(REPUBLICANOS-SC), RELATOR DO
PROJETO NA COMISSAO, RESSALTOU A
IMPORTANCIA DA MOBILIZACAO DO SETOR
PRODUTIVO EM DEFESA DA CORRECAO DO
SIMPLES NACIONAL. “ESSE PROJETO
ENVIADO PELO GOVERNO FOI MUITO BEM
RECEBIDO E, SE PUDERMOS, VAMOS
CONTRIBUIR E ABORDAR A QUESTAO DA
INADIMPLENCIA JUNTO AS MICRO E
PEQUENAS EMPRESAS”.

PARA O PARLAMENTAR, E POSSIVEL
ATENDER AO MEI E AO RESTANTE DO
SIMPLES. “O MEI E A PRIMEIRA FAIXA DO
SIMPLES PARA QUE SE TORNE MICRO,
PEQUENA E DEPOIS MEDIA EMPRESA.
QUANDO NAO ATENDEMOS A TODOS, NAO
INCENTIVAMOS QUE CRESCAM. NA
VERDADE, HA UM ACHATAMENTO. COM
ISSO, NINGUEM GANHA, NEM ECONOMIA,
NEM O GOVERNO”, ENFATIZOU GOETTEN,
QUE TAMBEM DISSE QUE VAI SUGERIR

REAJUSTE ANUAL AUTOMATICO. ll 2



O MINISTRO DO EMPREENDEDORISMO,
PAULO PEREIRA, DEFENDEU O REAJUSTE
IMEDIATO DO MEI E ABERTURA DE UMA
DISCUSSAO, POSTERIORMENTE, SOBRE O
SIMPLES NACIONAL. “A ATUALIZACAO DO
MEI NAO TERA NENHUM ACRESCIMO DE
TRIBUTO, PODE SER FEITA USANDO O
ORCAMENTO DO PROPRIO GOVERNO. JA O
SIMPLES E UM SISTEMA GIGANTE, E
QUALQUER ATUALIZAGCAO DEMANDA UM
CUSTO FISCAL ALTISSIMO PARA O PAIS”,
MANIFESTOU.

O SECRETARIO-ADJUNTO DA SECRETARIA
DE COMPETITIVIDADE E REGULACAO DO
MINISTERIO DO DESENVOLVIMENTO,
INDUSTRIA, COMERCIO E SERVICOS,
LEONARDO OLIVEIRA, ENFATIZOU QUE O
SIMPLES ENVOLVE IMPACTO FISCAL E QUE
O GOVERNO BUSCA UMA SOLUCAO
RESPONSAVEL DO PONTO DE VISTA DAS
CONTAS PUBLICAS, SEM GERAR
DESEQUILIBRIO ORCAMENTARIO. “ESSA
AQUI E A GRANDE PREOCUPACAO?”,
AFIRMOU.

O PRESIDENTE DO SEBRAE NACIONAL,
RODRIGO SOARES, TAMBEM REFORGCOU A
NECESSIDADE DO DIALOGO, MAS DISSE QUE
O REAJUSTE PRECISA SER FEITO COM
RESPONSABILIDADE.

A AUDIENCIA FOIl COORDENADA PELA
DEPUTADA ANY ORTIZ (PP-RS), QUE
PRESIDE A COMISSAO ESPECIAL. ELA
REFORCOU QUE NAO SE PODE SEPARAR O
MEI DO SIMPLES NACIONAL, “QUE FAZEM
PARTE IMPORTANTE DO NOSSO PIB E
PRECISAM SER ENXERGADOS COMO
RELEVANTES PARA O FORTALECIMENTO
DA ECONOMIA DO PAIS”. CASO CONTRARIO,
SEGUNDO ELA, ESSAS EMPRESAS SERAO
EMPURRADAS PARA FORA DO SIMPLES.
O EVENTO TAMBEM TEVE A COORDENAGCAO
DA DEPUTADA ADRIANA VENTURA (NOVO-
SP).

TEXTO REDIGIDO POR JOAO MENDES .Ij



O SIMPLES NACIONAL E UM
REGIME TRIBUTARIO CRIADO
QUE UNIFICA A ARRECADACAO
DE DIVERSOS TRIBUTOS
FEDERAIS, ESTADUAIS E
MUNICIPAIS. ATUALMENTE, O
MEI PODE FATURAR ATE RS 8I
MIL POR ANO E CONTRATAR
APENAS UM EMPREGADO. O
PLP PROPOE ELEVAR ESSE
LIMITE PARA RS 130 MIL
ANUAIS E AMPLIAR O NUMERO
DE FUNCIONARIOS PERMITIDOS
PARA DOIS.

A CACB DEFENDE QUE O TETO
DE FATURAMENTO DO MEI
SUBA PARA RS 144,9 MIL
ANUAIS. PELOS CALCULOS DA
ENTIDADE, O LIMITE PARA
MICROEMPRESAS DEVE
PASSAR DE RS 360 MIL PARA
RS 869,4 MIL, ENQUANTO O DAS
EMPRESAS DE PEQUENO
PORTE, DE RS 4,8 MILHOES
PARA RS 8,69 MILHOES.

k|



Deixe 0 novo ano renascer em Voce.

COM TOOA A SUA BELEZA. CONTRASTES, ESPERAMCA, MEGEHA, SONHOS E GRANDES kEAL im“'_lzit_'_-
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DO INFANTIL AO ADULTO

aqui vocé encontra a roupa
Ideal para esse fim de ano!

R. Comendador Guimaraes, 75
Centro, Amparo - SP




£ Plano Odontoldgico
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Mais salde e
economia para
Vvocé, cuidado
acessivel e
humanizado.

)) Cobertura completa para
cuidados odontoldgicos

)) Responsabilidade com a
sua sadde bucal

)) Atendimento seguro, humano
e especializado

Planos a partirde %

14,55

SuIAmerlca

Odonto

FGCOMPANY
Sede Santo André Filial Bragranca Paulista
Falecomagentee S

conhega Nossos servicos! (11) 4426-4900 © (1) 95000-4952



p -‘-‘-"“‘h-.._,_"“;-._,__‘_ .:_-!_‘. r

Kit Empresarial

a partir de

R$40,00/Més

Na medida certa para micro e pequenas empresas, ds
empresas que possuem patriménio de até R$ 1,5 milhao
podem contratar e passar d se preocupar apenas com
a expansdo dos negocios.

Conhecga as principais atividades:

S M B 6 X

Pet Shop Perfumaria Hotel / Estéticae Escola
Motel / Beleza
Pousada
& L B © =
Concessionaria Clinicae Bare Academia Demais
Consultério  Restaurante Atividades

ASSOCIACAO
; FGCOMPANY  “COMERCIAL

Amparg
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Rogerio Ressato Olu-l:‘;l.-Err.ha I::P: |h; ‘\.D -?.\L e

Transforme a sua vida na MultClinica em
Amparo, comandada por Dr. Rogeério,
também presidente da ABO - Associacao
Brasileira de Odontologia sec¢ao Amparo
ha 4 anos,

Cirurgido dentista especialista em
implantodontia, que transforma vidas ha
mais de 24 anos com seus implantes, com
o melhor da tecnologia na odontologia.

Com uma equipe de profissionais de alta
performance que prezam por um resultado
satisfatOrio e unico para cada cliente.

Nosso proposito € trazer o melhor da
odontologia com responsabilidade e
exceléncia para voceé!

Te convidamos a conhecer nossa clinica
localizada em

R. Albino Alves, 120 - Centro, Amparo -
SP.




SUA

IDADE

SEU

DESCONTO

VOCevenacCAROL

CHEGOU A PROMOCAO MAIS
FAMOSA DA CAROL.
VENHA APROVEITAR!

RENOVE SEU EXAME AQUI! SAIBA MAIS
A PARTIR DE 60,00 CONSULTA

COM OFTALMOLOGISTA. (19) 99417-4486
(19) 3808-1344



www.supermercadodaolio.com.br
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= Coveniado tem desconto
exclusivo na Procorpo
de até 15% OFF e
iIsencao de matricula.

@ vo0e10-84a8
R Antonio Prado, 134
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L ABORAVES

Supermercado Agropecudrio

ww.laboraves.com.br
Tel: 19-3808.8900

Av. Bemardino de Campos, 254 - Centro - Amparo - SP




UNNERso GESTAO CONTABIL
TABILIDAD E EMPRESARIAL

www.universoconsult.com.br

(19) 3808.8890

e “&AMPARO

EMPREGA

Urna iniciativa da Associagdo Comercial de Ampara.
Conectando empresasse canuitbatoss
L |

-
“0 *
*
& s

Anuncie sas vas deem prego

SOLICITE SEU LOGIN E SENHA:

. 133807.3533

www.amparoemprega.com.br




FASHION ¢
CASAMENTOS

GUSTAVO SUZUKI
FOTOGRAFIA
(19) 98305-1930 / WWW.GUSTaVOSUZUKI.COM.BR

insTtacram.com/GustavoSuzuxkiFoToGraria
FacepooK.com/GustTavoSuzuxkiFoTtoGcraria
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	ETANGULO
	Juliana Inhansz, economista e pesquisadora do Insper, diz que o pagamento por hora trabalhada pode ser uma alternativa ao fim da 6x1, mas deve ser adaptado à realidade brasileira e bem balanceado para não comprometer o caixa das empresas e a renda do trabalhador

	MODELO FUNCIONA
	para o
	Pequeno Negócio?

	A pressão pelo fim da escala de trabalho 6x1 coloca os pequenos empresários do comércio e de serviços diante de alguns impasses: como lidar com jornadas mais curtas, arcar com o aumento nos custos operacionais e manter as portas abertas aos finais de semana sem explodir a folha de pagamento?
	Em entrevista ao Diário do Comércio, Juliana Inhansz, economista e pesquisadora do Insper, aponta que a regulamentação do trabalho horista, inspirada em moldes internacionais, surge como a principal alternativa de transição para o setor.
	No entanto, a especialista alerta que transplantar modelos internacionais para a realidade brasileira, sem uma reforma drástica na burocracia da CLT e sem blindar o fluxo de caixa das microempresas, pode empurrar o mercado formal direto para a informalidade.
	MODELO FUNCIONA

	Juliana aponta que a inspiração de países como os Estados Unidos, Canadá e Austrália, que contratam por hora, especialmente em setores de demanda flutuante (como varejo, bares e restaurantes), também se deu por uma questão de adaptação. No papel, diz, a ideia pode até parecer a solução perfeita para a microempresa brasileira. Porém, segundo a pesquisadora, o modelo internacional só funciona porque dá previsibilidade ao trabalhador, já que lá fora existem regras rígidas de aviso antecipado de escala e compensações financeiras caso, por exemplo, um turno seja cancelado em cima da hora.
	"Do ponto de vista econômico, esse tipo de contrato é favorável porque aumenta a flexibilidade e reduz o custo com mão de obra ociosa", explica. Ela lembra que, no Brasil, a Reforma Trabalhista de 2017 tentou algo parecido com o trabalho intermitente, porém, pelo menos no início, o mercado não comprou a ideia. "Os trabalhadores sentiram uma enorme insegurança na renda e os empregadores não aderiram porque a operacionalização é complexa demais."
	Equilíbrio - A implementação do modelo horista precisa ser bem balanceada, segundo Juliana, já que, ao passo que a empresa ganha flexibilidade, o trabalhador pode perder previsibilidade de renda, e isso gera um problema social. Por outro lado, se a regra favorece apenas ao trabalhador e sufoca o caixa da empresa, o resultado será desemprego e informalidade.
	Juliana aponta que, atualmente, o cálculo do Descanso Semanal Remunerado (DSR), além de férias e 13º proporcionais para quem trabalha por hora, assusta quem tem um pequeno negócio. Em sua avaliação, o erro do debate está em confundir o custo social com a complexidade burocrática.
	"Para uma empresa grande, que tem departamento jurídico, calcular essa dinâmica é simples. Para o pequeno, custa muito entender o que precisa ser pago, contratar apoio e gerenciar isso. Cria-se uma enorme insegurança jurídica." Para ela, se o Brasil caminhar para o modelo horista como resposta ao fim da 6x1, a prioridade absoluta precisa ser a simplificação administrativa da microeconômica, com digitalização de registros e regras de fácil compreensão.
	Segundo a economista, se a jornada cair e o custo subir sob a rigidez do sistema atual, o pequeno empresário vai buscar uma compensação inevitável: a informalidade. Muitas propostas que tramitam em Brasília sugerem uma transição que reduz duas horas da jornada a cada dois meses, o que, para a pesquisadora do Insper, pode ser um erro. "Essa história de cair duas horas aqui e duas ali em poucos meses é o caos. É proposta de quem não pensou na operacionalização de um negócio."
	Nas palavras da economista, uma mudança abrupta ou mal planejada na estrutura de custos faz o empresário se defender de três formas conhecidas: demitindo, substituindo mão de obra por tecnologia ou repassando o preço para o consumidor, o que destrói o poder de compra e tira o dinamismo da economia.
	Ao comentar as propostas de transição, ela diz que a discussão vem apontando essencialmente para três caminhos possíveis, cada um com impactos diretos no cotidiano e na sobrevivência do pequeno empresário. O primeiro deles seria o modelo abrupto, que prevê o corte imediato da escala 6x1 por meio de alteração direta na lei. Para as micro e pequenas empresas, Juliana diz que o impacto dessa medida seria drástico no curto prazo, trazendo um alto risco de demissões em massa, o fechamento de negócios e o avanço da informalidade no mercado de trabalho.
	Como alternativa intermediária, surge o modelo híbrido temporário. Nele, as novas contratações já entrariam sob o regime flexível ou horista, enquanto os funcionários com contratos antigos migrariam de forma voluntária. Essa opção, segundo ela, daria fôlego ao empreendedor para planejar suas escalas de atendimento, mas impõe o desafio de exigir um controle tecnológico de jornada que a maioria dos pequenos negócios hoje não possui. Por fim, ela aponta o gradualismo setorial. Essa proposta defende que as novas regras sejam testadas primeiramente nos setores econômicos que possuem maior capacidade de adaptação, estabelecendo metas atreladas ao ganho de produtividade. “Seria a rota mais prudente para o mercado brasileiro, pois permite correções de rumo e ajustes finos antes que a medida seja expandida para todo o tecido empresarial do país.”
	Quem vai pagar a conta do fim da 6x1?
	A economista esclarece que, no setor de serviços básicos, a produtividade está atrelada à presença física. Um garçom ou vendedor precisa estar lá para o serviço acontecer, ainda que tenha períodos ociosos. Se a jornada cai, o custo sobe. Diante disso, ela argumenta que o debate atual peca ao fingir que a conta ficará apenas com as empresas. Para amortecer esse impacto nas micro e pequenas empresas, Juliana vê espaço para incentivos fiscais ou renúncias temporárias do governo, mas pede cuidado.
	"Esses incentivos não podem ser permanentes. Precisam ser transitórios e muito bem focalizados para a adaptação do pequeno empresário. Caso contrário, transformamos uma política de transição em mais uma despesa pública permanente que piora o orçamento do país."
	Ao apontar um possível esboço inicial dessa lei para o Ministério do Trabalho, a economista diz que começaria reconhecendo que as condições reais do mercado são amplamente ignoradas no debate político – e priorizaria a renda do trabalhador, o emprego formal e a viabilidade das pequenas empresas.
	"Nenhuma legislação blinda o mercado contra o desemprego sozinha. Países que reduziram a jornada com sucesso só o fizeram após aumentarem a produtividade. Promover essa redução no Brasil, onde a produtividade não cresce há anos, é uma tarefa árdua", afirma. Para ela, o avanço dessa proposta não deveria ter a ver com o formato do pagamento, mas sim com um desenho institucional que combine a redução de horas com modernização de processos, treinamento e, acima de tudo, proteção ao fluxo de caixa de quem gera os empregos na ponta.
	QUEM
	SOMOS
	Por meio de um app de mudança de hábitos, nossos usuários podem equilibrar o cuidado físico, mental e nutricional.
	+ DE 15 MIL EMPRESAS CLIENTES de grande, médio e pequeno porte
	+ DE 4,5MM DE VIDAS descobrindo o verdadeiro bem-estar

	COLABORADORES + 3 DEPENDENTES
	TOTAL FIT
	Mais de 22.000

	TOTAL MIND
	Maisde 5.000
	#VAMOSTOTALIZAR
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	Planoalimentar
	personalizado
	de seus
	acordo
	com
	objetivos e preferências
	Mais de 70 vídeos de receitas para fazer em casa
	Mais de 400 artigos sobre nutrição

	PLANO ALIMENTAR

	CONTEÚDOS
	VANTAGENS
	PARA A EMPRESA
	Aumento de produtividade e engajamento da equipe Atração e retenção de talentos Redução de turnover (rotatividade) Benefício que reforça a marca Redução gastos com saúde Fortalecimento da cultura organizacional

	PARA O COLABORADOR

	DIFERENCIAIS
	Dependentes: cada colaborador pode ter até 3 dependentes no benefício (familiares e/ou amigos)
	Ações de implantação: o time de Trade Marketing da TotalPass promove implantações personalizadas para empresas acima de 100 colaboradores.
	Portal RH: plataforma exclusiva para gerenciamento do benefício, com aprovação de cadastros, visão geral dos colaboradores, unidades mais frequentadas, atendimento humano e personalizado, entre outros.
	Melhores academias: mais de 20 mil parceiros em todo o Brasil e mais de 1200 academias exclusivas
	Expansão contínua: mapeamento de academias próximas para oferecer ainda mais opções para os colaboradores da região.
	Atendimento: selo RA1000 no Reclame Aqui.
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	SETOR PRODUTIVO ACEITA
	PROJETO DO GOVERNO
	PARA O MEI SE TODO O
	SIMPLES NACIONAL
	FOR INCLUÍDO
	EM AUDIÊNCIA NA CÂMARA DOS DEPUTADOS, ALFREDO COTAIT, PRESIDENTE DA CACB, PEDIU UMA POLÍTICA DE CORREÇÃO ANUAL E AUTOMÁTICA DO TETO DE FATURAMENTO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS, ALÉM DO MEI
	“A PROPOSTA DO GOVERNO NÃO ATENDE ÀS NOSSAS REIVINDICAÇÕES, MAS É UM PASSO E ESTAMOS ABERTOS AO DIÁLOGO E À NEGOCIAÇÃO. SE O GOVERNO ESTÁ ABRINDO ESSA POSSIBILIDADE, DEVEMOS CONSIDERÁ-LA, MAS SOMENTE SE INCLUIR, NESSA CORREÇÃO, O SIMPLES NACIONAL”, AFIRMOU O DIRIGENTE.
	ELE DISSE QUE O SETOR PRODUTIVO TEM CONVERSADO COM PARLAMENTARES PARA QUE AS MICROEMPRESAS E AS EMPRESAS DE PEQUENO PORTE NÃO FIQUEM DE FORA DA ATUALIZAÇÃO. “A SOCIEDADE VAI SE MOBILIZAR E NÃO ACEITAR ESSE PROJETO; NÃO PODEMOS ACEITAR A CORREÇÃO APENAS DO MEI”.
	COTAIT TAMBÉM REIVINDICOU, COMO REGRA DO SIMPLES, A ATUALIZAÇÃO ANUAL AUTOMÁTICA PELOS ÍNDICES DA INFLAÇÃO “PARA ENCERRAR DE VEZ A DISCUSSÃO DA CORREÇÃO DO ENQUADRAMENTO”. ELE REFUTOU QUE O REGIME TRIBUTÁRIO SEJA CLASSIFICADO COMO RENÚNCIA FISCAL. “ISSO É UMA VISÃO FISCALISTA. “O SIMPLES É O MAIOR PROJETO SOCIOECONÔMICO JÁ REALIZADO NESSE PAÍS. É UMA PRERROGATIVA DA CONSTITUIÇÃO, QUE CRIOU UM SISTEMA DIFERENCIADO PARA OS DIFERENTES”.
	NA AVALIAÇÃO DO PRESIDENTE DA CACB, HÁ O QUE ELE CHAMOU DE “UMA ORQUESTRAÇÃO” CONTRA O SIMPLES NACIONAL. “NÃO VAMOS DESCANSAR UM SEGUNDO ENQUANTO QUISEREM ACABAR COM O SIMPLES. O AJUSTE É BENEFÍCIO PARA 23 MILHÕES DE MICRO E PEQUENAS EMPRESAS”.
	NA VISÃO DE COTAIT, O GOVERNO DEVE FAZER UMA REFORMA ADMINISTRATIVA PARA REDUZIR OS GASTOS E NÃO IMPEDIR O CRESCIMENTO DAS EMPRESAS DO SIMPLES NACIONAL, QUE TÊM SIDO AFETADAS POR MEDIDAS COMO O FIM DA TAXA DAS BLUSINHAS E A POSSÍVEL REDUÇÃO DA ESCALA DE TRABALHO.
	OUTROS REPRESENTANTES DO SETOR PRODUTIVO PARTICIPANTES DA AUDIÊNCIA, COMO OS SETORES DO COMÉRCIO E DA INDÚSTRIA, TAMBÉM ENFATIZARAM A NECESSIDADE DE CORRIGIR TODO O SIMPLES, E QUE O REGIME SIMPLIFICADO NÃO É RENÚNCIA FISCAL.
	O DIRETOR DO INSTITUTO LIVRE MERCADO, RODRIGO MARINHO, CORROBOROU O DISCURSO DO COTAIT E DECLAROU QUE A CORREÇÃO DO SIMPLES NÃO CAUSA UM IMPACTO FISCAL. “HÁ ENTRADA DE RECURSOS E O GOVERNO VAI ARRECADAR MAIS. NÃO É UM FAVOR, NÃO É UMA PAUTA-BOMBA”, SALIENTOU. ELE TAMBÉM DEFENDEU A CORREÇÃO PARA ALÉM DO MEI. “NÃO É SUFICIENTE ATUALIZAR O MEI, ISSO É O MÍNIMO”, DESTACOU.
	O PRESIDENTE DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL DE DIRIGENTES LOJISTAS (CNDL), JOSÉ CESAR DA COSTA, DISSE QUE O TETO ATUAL DO SIMPLES É IRREAL. “ESTAMOS FICANDO EM UMA SITUAÇÃO DIFÍCIL PARA ENFRENTAR BARREIRAS PARA GERAR EMPREGO. ESTAMOS SENDO PUNIDOS POR QUERER CRESCER. PRECISAMOS TER JUSTIÇA TRIBUTÁRIA.”
	PARA GOVERNO, REAJUSTE NO SIMPLES TRARÁ IMPACTO FISCAL
	O PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR (PLP) 108/2021 ESTÁ EM DISCUSSÃO NA COMISSÃO ESPECIAL DA CÂMARA DOS DEPUTADOS CRIADA PARA ANALISAR O TEXTO JÁ APROVADO NO SENADO. EM PARALELO, O GOVERNO FEDERAL ENCAMINHOU ESTA SEMANA UMA PROPOSTA QUE ATUALIZA APENAS O MEI, SEM INCLUIR AS DEMAIS EMPRESAS ATENDIDAS PELO SIMPLES.
	O DEPUTADO JORGE GOETTEN (REPUBLICANOS-SC), RELATOR DO PROJETO NA COMISSÃO, RESSALTOU A IMPORTÂNCIA DA MOBILIZAÇÃO DO SETOR PRODUTIVO EM DEFESA DA CORREÇÃO DO SIMPLES NACIONAL. “ESSE PROJETO ENVIADO PELO GOVERNO FOI MUITO BEM RECEBIDO E, SE PUDERMOS, VAMOS CONTRIBUIR E ABORDAR A QUESTÃO DA INADIMPLÊNCIA JUNTO ÀS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS”.
	PARA O PARLAMENTAR, É POSSÍVEL ATENDER AO MEI E AO RESTANTE DO SIMPLES. “O MEI É A PRIMEIRA FAIXA DO SIMPLES PARA QUE SE TORNE MICRO, PEQUENA E DEPOIS MÉDIA EMPRESA. QUANDO NÃO ATENDEMOS A TODOS, NÃO INCENTIVAMOS QUE CRESÇAM. NA VERDADE, HÁ UM ACHATAMENTO. COM ISSO, NINGUÉM GANHA, NEM ECONOMIA, NEM O GOVERNO”, ENFATIZOU GOETTEN, QUE TAMBÉM DISSE QUE VAI SUGERIR REAJUSTE ANUAL AUTOMÁTICO.
	O MINISTRO DO EMPREENDEDORISMO, PAULO PEREIRA, DEFENDEU O REAJUSTE IMEDIATO DO MEI E ABERTURA DE UMA DISCUSSÃO, POSTERIORMENTE, SOBRE O SIMPLES NACIONAL. “A ATUALIZAÇÃO DO MEI NÃO TERÁ NENHUM ACRÉSCIMO DE TRIBUTO, PODE SER FEITA USANDO O ORÇAMENTO DO PRÓPRIO GOVERNO. JÁ O SIMPLES É UM SISTEMA GIGANTE, E QUALQUER ATUALIZAÇÃO DEMANDA UM CUSTO FISCAL ALTÍSSIMO PARA O PAÍS”, MANIFESTOU. O SECRETÁRIO-ADJUNTO DA SECRETARIA DE COMPETITIVIDADE E REGULAÇÃO DO MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS, LEONARDO OLIVEIRA, ENFATIZOU QUE O SIMPLES ENVOLVE IMPACTO FISCAL E QUE O GOVERNO BUSCA UMA SOLUÇÃO RESPONSÁVEL DO PONTO DE VISTA DAS CONTAS PÚBLICAS, SEM GERAR DESEQUILÍBRIO ORÇAMENTÁRIO. “ESSA AQUI É A GRANDE PREOCUPAÇÃO”, AFIRMOU. O PRESIDENTE DO SEBRAE NACIONAL, RODRIGO SOARES, TAMBÉM REFORÇOU A NECESSIDADE DO DIÁLOGO, MAS DISSE QUE O REAJUSTE PRECISA SER FEITO COM RESPONSABILIDADE.
	A AUDIÊNCIA FOI COORDENADA PELA DEPUTADA ANY ORTIZ (PP-RS), QUE PRESIDE A COMISSÃO ESPECIAL. ELA REFORÇOU QUE NÃO SE PODE SEPARAR O MEI DO SIMPLES NACIONAL, “QUE FAZEM PARTE IMPORTANTE DO NOSSO PIB E PRECISAM SER ENXERGADOS COMO RELEVANTES PARA O FORTALECIMENTO DA ECONOMIA DO PAÍS”. CASO CONTRÁRIO, SEGUNDO ELA, ESSAS EMPRESAS SERÃO EMPURRADAS PARA FORA DO SIMPLES. O EVENTO TAMBÉM TEVE A COORDENAÇÃO DA DEPUTADA ADRIANA VENTURA (NOVO-SP).
	O SIMPLES NACIONAL É UM REGIME TRIBUTÁRIO CRIADO QUE UNIFICA A ARRECADAÇÃO DE DIVERSOS TRIBUTOS FEDERAIS, ESTADUAIS E MUNICIPAIS. ATUALMENTE, O MEI PODE FATURAR ATÉ R$ 81 MIL POR ANO E CONTRATAR APENAS UM EMPREGADO. O PLP PROPÕE ELEVAR ESSE LIMITE PARA R$ 130 MIL ANUAIS E AMPLIAR O NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS PERMITIDOS PARA DOIS. A CACB DEFENDE QUE O TETO DE FATURAMENTO DO MEI SUBA PARA R$ 144,9 MIL ANUAIS. PELOS CÁLCULOS DA ENTIDADE, O LIMITE PARA MICROEMPRESAS DEVE PASSAR DE R$ 360 MIL PARA R$ 869,4 MIL, ENQUANTO O DAS EMPRESAS DE PEQUENO PORTE, DE R$ 4,8 MILHÕES PARA R$ 8,69 MILHÕES.
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